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Tem agôsto, voltam os meninos 
à escola, almoça o sr. Vargas na 
Universidade. E diz que “ as expan
sões criadoras do sentimento e da 
Inteligência brasileira não teriam 
podido tomar o rumo que toma
ram, se não tivessem encontrado 
no meu governo a simpatia, a 
compreensão, o apoio cotidiano, o 
estimulo e a Uberdade, que nunca 
lhes neguei” .

Nunca- Durante dez anos dêsse 
benemérito govêrno algumas deze
nas de Intelectuais e artistas tive
ram a maior liberdade de só es
crever o que a censura deixasse, 
de morar à custa da Nação em ca
deias federais e estaduais e mes
mo de usufruir temporadas de 
descanso nas ilhas, como aconte
ceu por exemplo, ao Graclliano 
Ramos. A Detenção do Rio conhe
ceu um amplo movimento intelec
tual, com a cooperação de vários 
professõres, poetas, artistas, ro
mancistas e Jornalistas. Quanto 
ao estimulo, a verdade é que o 
govêrno Vargas estimulou a pu
blicação de mais de uma centena 
de obras editadas pelo DIP, tôdas 
sóbr® o senhor Vargas, que, aliás, 
é um excelente assunto. Desta 
mar eira todos acharam, como diz 
o presidente, “ ambiente favorá
vel à livre afirmação de suas ten
dências e aspirações” .

Fora disso, a praia está boa, o 
escultor Pedrosa chegou do Para
ná, o escultor Ceschiatti vai a Be
lo Horizonte e o cônsul Mário 
Vieira de Melo, de partida para 
Roma, via Paris, acabou de escre
ver um romance chamado “ Maria- 
no” , cuja ação se passa na rua do 
Catete e imediações — onde, aliás, 
também aconteceu um bom ro
mance de costumes, injustamente 
esquecido, de outro diplomata, j 
Enéas Ferraz.

No momento o que há de melhor ! 
á fazer é subir ao nono andar da 
A .B .I. para vêr os quadros do 
pintor Antônio Bandeira. Há óleos 
grandes e« guaches pequenos, de 
uma extrema delicadeza de côr. Ir 
logo, que o pintor (que está satis
feito com o movimento de vendas) 
já está arrumando as malas para 
lr não a Paris, mas ao seu pátrio 
Ceará

A quem, entretanto, preferir 
uma pintura menos Saint Germain 
des Prés, e quiser, por exemplo, 
um retrato parecidissimo com a 
pessoa, aconselho a encomendá-lo 
ao Reis Júnior, que acaba de pin
tar o menino Braga, filho do can
sado cronista do mesmo nome. O 
focinho do rapaz está Igual. Só 
falta falar: “ então, velho, vamos 
à praia?” . r  r


